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Resumo

A sexualidade é resultado do contexto cultural e social, da forma como os sujeitos vivem e se relacionam. Objetivou-se identificar como a sexualidade na adolescência tem sido abordada em materiais educativos divulgados na área da saúde. Estudo exploratório e descritivo sistematizando dados levantados em instituições locais e nacionais disponíveis online. As informações foram coletadas em instrumento próprio, sistematizadas e analisadas em unidades temáticas. Emergiram as temáticas: saúde e a sexualidade numa perspectiva ampliada; saúde e sexualidade enquanto prevenção de DST/AIDS e gravidez na adolescência; concepção de educação: informar e levar os adolescentes à reflexão; equívocos conceituais e científicos dos materiais sobre sexualidade na adolescência; inadequação das imagens e recursos técnicos ao conteúdo e, a voz dos adolescentes para a construção de materiais educativos. Conclui-se que há limitada produção de material educativo sobre sexualidade na adolescência; há preocupação em ampliar o conceito de saúde e educação tratando a sexualidade para além dos aspectos biológicos, mas destaca-se a abordagem da sexualidade restrita ao sexo, gravidez e DST/AIDS como aspecto a ser superado. Ressalta-se o cuidado com os aspectos técnico-científicos que qualificaria e daria credibilidade aos materiais. Identificou-se como promissora a produção coletiva de materiais educativos partindo da vivência dos adolescentes.
Introdução

Considera-se que a sexualidade é resultado do contexto cultural e social, da forma como os sujeitos vivem e se relacionam. Seu entendimento como construção histórica, social e cultural implica toma-la como “uma categoria de análise mais ampla, que considera as relações de poder, os referenciais de classe, as relações entre os gêneros, a diversidade sexual, os aspectos sociais, históricos, políticos, econômicos, éticos, étnicos e religiosos” (SANTOS; ARAÚJO, 2009, p. 17).

Exige-se desenvolver práticas educativas com adolescentes que promovam discussões, seja coletiva ou individualmente utilizando-se de tecnologias educativas para sua abordagem (OLIVEIRA; CARVALHO; SILVA, 2008). Objetivou-se identificar como a sexualidade na adolescência tem sido abordada em materiais educativos divulgados na área da saúde. 
Materiais e Métodos

Estudo exploratório e descritivo (POLIT; BECK; HUNGLER, 2004) tendo como fontes materiais educativos divulgados ou utilizados em ações educativas em saúde com adolescentes abordando o tema sexualidade. As informações foram coletadas por meio de instrumento próprio. Os materiais educativos encontrados foram avaliados na íntegra utilizando-se da leitura sistemática por meio de análise temática contemplando os passos: pré-análise; exploração do material; tratamento dos resultados obtidos e interpretação. Após este processo, os dados foram agregados e interpretados compondo unidades temáticas (MINAYO, 2010).

Resultados e Discussão

Nas instituições locais e online encontraram-se sete publicações em formato impresso sendo a cartilha o mais utilizado, seguido do folder. Todos com ano de publicação. Os temas foram diferenciados, mas guardavam em comum a abordagem da sexualidade relacionada a sexo, gravidez e DST. As referências bibliográficas foram identificadas em um dos sete materiais analisados.
Emergiram as temáticas: saúde e a sexualidade numa perspectiva ampliada; saúde e sexualidade enquanto prevenção de DST/AIDS e gravidez na adolescência; concepção de educação: informar e levar os adolescentes à reflexão; equívocos conceituais e científicos dos materiais sobre sexualidade na adolescência; inadequação das imagens e recursos técnicos ao conteúdo e, a voz dos adolescentes para a construção de materiais educativos exemplificadas nos recortes dos materiais expostos abaixo.
[...] tem o objetivo de incentivar a prevenção às DST e à AIDS e de ampliar a informação e o diálogo sobre outras questões importantes para os jovens, como a sexualidade, o comportamento, a cidadania, a saúde e o bem-estar [...] (M4).

Com a ânsia de viver e experimentar o mundo, têm início as relações sexuais que obedecem apenas ao desejo, sem pensar no sexo responsável e seguro, cujas consequências podem ser gravidez e/ou doenças sexualmente transmissíveis. [...] (M1).

[...] Quando falamos em prevenção de DOENÇAS SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS (DST) e da AIDS, a ideia é justamente essa: não precisa parar de ter prazer por medo de pegar doenças. É preciso se prevenir usando o preservativo masculino ou feminino e ponto final [...] (M5).

A maior camisinha do mundo... 

a) foi feita sob medida para o ator pornô John Helmes, cujo pênis media 38 centímetros [...] (M4).

Proteção: evita a gravidez e protege da AIDS, das DST e do frio (M2).


A abordagem ampliada pressupõe a superação dos aspectos meramente cognitivos, patológicos ou dos riscos em adquirir DST ou uma gravidez indesejada para uma abordagem da sexualidade considerando a integralidade do adolescente em suas relações histórico culturais (NOGUEIRA; MODENA; SCHALL, 2009).

O enfoque da sexualidade como DST/AIDS, métodos contraceptivos, gravidez esteve presente em outros estudos ao tratar da atuação de enfermeiros em ações de educação em saúde na adolescência (COSSA; JARDIM, 2011).

As informações veiculadas em vídeos, folhetos, panfletos, cartilhas são instrumentos fundamentais na educação em saúde pela potencialidade de ofertar informação em saúde. Entretanto, mais informação não significa mais autonomia, pois “os sujeitos estão imersos em uma complexa rede de relações sociais e seus comportamentos e suas práticas cotidianas não são guiados por uma única racionalidade” (NOGUEIRA; MODENA; SCHALL, 2009, p. 170). Os materiais educativos devem veicular informações compreensíveis e se sustentar em informações cientificamente comprovadas. Para “[...] se criar materiais educativos, deve-se ter também fundamentação teórica a fim de embasar o desenvolvimento destes para melhorar o entendimento dos leitores” (MENDES, et al., 2014). 

A voz dos adolescentes para a construção de materiais educativos foi considerada na construção de um material educativo a partir de dados levantados em oficinas com os adolescentes construindo os conteúdos expressos no material educativo. Produzir materiais com a participação dos sujeitos exige abertura ao diálogo, visa a emancipação, participação e criatividade com foco na autonomia dos adolescentes sujeitos e autores de sua trajetória de vida (MENDES, et al., 2014). 

Conclusão

Conclui-se que há pouca produção de materiais educativos voltados para jovens e adolescentes. Há preocupação em ampliar o conceito de saúde e educação tratando a sexualidade para além dos aspectos biológicos, mas destaca-se a abordagem da sexualidade restrita ao sexo, gravidez e DST/AIDS como aspecto a ser superado. Ressalta-se o cuidado necessário com os aspectos técnico-científicos que qualificaria e daria credibilidade aos materiais. Identificou-se como promissora a produção coletiva de materiais educativos partindo da vivência dos adolescentes. 
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